
EFEITOS DO CONSÕRCIO DE ALGODÃO COM MILHO, E PIRETRÓIDE 
CONTRA O BICUDO-DO-ALGODOEIRO 1  

FRANCISCO S. RAMALH0 2  e JOSÉ V. GONZAGA 3  

RESUMO - Estudaram-se os efeitos do consórcio de algodão herbáceo (Gossypiuzn hirsutu.rn 

L. raça latjfoliwn), cv. CNPA 3H com milho (Zea mays L.) cv. Centralmex, e piretróides 
contra o Anthono,nus grandis, em Queimadas, PB, durante 1986 e 87. Utilizou-se o fatorial 
completo em blocos casualizados. Quatro fatores foram testados, em dois sistemas: (S i ) algo-
dão solteiro: (17 1 ) Cypermethrin ED, a 7,81 giha, com uma fileira tratada por passo, (F2) Cy-
permethrin ED, a 3,91 g/ha, com duas fileiras tratadas por passo, (F 3) Deltamethrin CE, a 
10,00 g/ha e (F 4) testemunha (sem inseticida) e (S2) algodão consorciado com milho: (F,) Cy-
permethrin ED, a 4,64 g/ha, com uma fileira tratada por passo, (F2) Cypermethrin ED, a 
2,33 g/ha, com duas fileiras tratadas por passo, (F3) Deltamethrin CE, a 5,96 glha, e (F 4) 
testemunha (sem inseticida). Os resultados evidenciaram que: (1) Cypermethrin EI) e Deita-
methrin CE nas dosagens testadas foram eficientes contra o A. grandis, (2) a eficiéncia de 
Cypermethrin EI) e Deltamethrin CE, nas dosagens testadas contra o A. grandis não foi afe-
tada pelo sistema de plantio e (3) o consórcio de algodão com milho não afetou as populações 
do bicudo-do-algodoeiro. 

Termos para iiidexação: Gossypiuzn hirsutwn L. raça laufolium i-Iutch., Zea mays L., Antho-

nonms grandis, inseticida, consorciação. 

EFFECTS OF COTrON INTERPLANTED WITFI CORN, AND PIRETHROIDS 
AGAINST COnON I3OLL WEEVIL 

ABSTRACT - Studies were conducted at Queimadas, PB, Brazil, in the 1986 and 1987 
cotton seasons, in order to determinate the effects of upland cotton (Gossypiwn hirsutwn L. 
race lanfolium Hutch.) interplanted with com (Zea nays L.), and pyrethroids against the 
cotton boil weevil, Anthono,nus grandis. The experirnent was a complete factorial ia a 
randomized-complete block. Four factors were tested ia two systems: (Si)  Solid cotton: (F,) 
Cypermethrin ED, at 7.81glha, with one row treated per step, (F2) Cypermethrin ED, at 
3.91 g/ha, with two rows treated per step, (F3) Deltamethrin EC, at 10.00 g/ha, and (F 4) 

control (nothing was applied), and (S2) Cotton interplanted with com: (F 1 ) Cypermethrín 
EI), at 4.64 glha, with one row treated per step, (F2) Cypermethrin EI), at 2.33 g/ha, with 
two rows treated per step, (F3) Deltamethrin EC, at 5.96 g/ha, and (F 4) control (nothing was 
applied). The results showed that: (1) Cypermethrin EI) e Deltamethrin EC in the tested 
dosages were efficient against A. grandis, (2) the efficiency of Cypermethrin ED and Deita-
methrin EC in the tested dosages against A. grandis was not affected by fite planting system 
and (3) cotton interplanted with corn did not affect the boil weevil population. 

Index terms: Gossypiusn hirsutum L. race latifolium Hutch., Zea rnays L., Anthonomus gran-

dis, insecticide, intercropping. 
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INTRODUÇÃO 

O bicudo-do-algodoeiro, Anthonomus 

grandis Boheman é uma das principais pragas 
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do algodoeiro herbáceo (Gossypium hirsutwn 
L. raça lat:folium Hutch.) no Nordeste do Bra-
sil. 

Uma das tecnologias que pode contribuir 
para viabilizar a cultura desta malvácea, em 
áreas infestadas pelo A. gmndis, de forma 
econômica, social e ecológica, é o manejo in-
tegrado de pragas. 

O controle químico do bicudo-do-algodoei-
ro através de inseticidas seletivos ou parcial-
mente seletivos constitui um dos elementos 
básicos, comumente utilizados com bastante 
sucesso nesta tecnologia. 

Estudos de inseticidas para o controle do 
bicudo-do-algodoeiro foram realizados por 
Habib et ai. (1984), Ramalho & Jesus (1986), 
Bleicher & Almeida (1988a, b), Ramalho & 
Jesus (1989). 

Por outro lado, um ponto importante, na ge-
ração e uso de nova tecnologia, é que ela 
atende às exigências do meio ambiente (1 -lar-
wood 1974). Neste caso, o meio ambiente in-
clui o produtor agrícola e a sua capacidade de 
escolher a apropriada tecnologia. Na região 
Nordeste, na maior parte da área plantada com 
algodão predomina o sistema de cultivo desta 
malvácea em consórcio com milho ou feijão, 
onde neste sistema de exploração agrícola, o 
algodão entra como o principal componente 
gerador de riqueza. 

A literatura mostra que o sistema de cultivo 
em consórcio pode afetar a população de in-
setos através de fatores físicos e biõlógicos. O 
"back ground" de um sistema de consórcio 
pode interferir na resposta dos insetos a en-
contrarem sua planta hospedeira, e a cor e a 
forma de uma planta não hospedeira de um in-
seto pode atrair ou repelir o inseto quando 
voando (Southwood & Way 1970). 

Um efeito benéfico para o milho foi cons-
tatado quando esta gramínea foi plantada em 
consórcio com amendoim, levando a uma re-
dução do ataque da broca-do-milho (Ostrinia 
furnacalis) e maior eficiência de aranhas con-
tra O. furnacalis (International Rice Research 
Institute 1973). As plantas que não são hospe-
deiras de uma praga, quando presentes em um 
sistema de consórcio podem emitir substâncias 
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químicas que têm efeitos adversos para essa 
praga e mascarar a presença da planta hospe-
deira. Buranday & Raros (1975) observaram 
que tomate quando plantado em consórcio com 
couve-flor sofre menos danos por Plutelia 
xylostella do que quando plantado solteiro. 
Estudos conduzidos por DeLoach & Peters 
(1972) evidenciaram a importância da explo-
ração da cultura algodoeira em um sistema di-
versificado, no controle de pragas. Robinson 
et ai. (1972) mostraram que o sorgo plantado 
em sistema de faixas com algodão apresenta 
grande potencial para fornecer um hábitat 
ideal para o aumento das populações de pre-
dadores e parasitos do complexo de Heliothis. 

Tendo em vista o cultivo do algodoeiro em 
consórcio com milho ser uma exploração agrí-
cola, comumente utilizada pelos produtores 
agrícolas no Nordeste, e não se ter informa-
ções a respeito do impacto desse sistema di-
versificado e da eficiência de inseticidas den-
tro do algodoeiro consorciado com o milho 
nas populações do A. grandis, conduziu-se a 
pesquisa a fim de estudar os efeitos do con-
sórcio de algodão herbáceo com milho, e ia-
seticidas contra o bicudo-do-algodoeiro. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi conduzida na fazenda Mumbuca, 
município de Queimadas, PB, durante os anos agrí-
colas de 1986 e 1987. Neste estudo foi utilizado fa-
torial completo, em blocos casualizados, no qual fo-
ram testados quatro fatores em dois sistemas: (S 1 ) 

algodão solteiro: (F 1 ) Cypermethrin ED (Cymbush 
30 ED), a 7,81 g de i.aJha, com o bico branco do 
"bozzle" do pulverizador ElectroDyn mantido entre 
fileiras a 10 cm acima do ponteiro das plantas, com 
uma fileira tratada por passo, (F2) Cypermethrin ED 
(Cymbush 30 ED), a 3,91 g de i.aJha, com o bico 
branco do "bozzle" do pulverizador ElectroDyn 
mantido entre fileiras alternadas a 20 cm acima do 
ponteiro das plantas, com duas fileiras tratadas por 
passo, (F3) Deltamethrin CE (Decis 25 CE), a 
10,00 g de Laiha, aplicado com um pulverizador 
costal manual a uma vazáo de 135 litros da calda por 
hectare, e (F 4) testemunha (sem inseticida), e (S2) al-
godão consorciado com milho: (F 1 ) Cypermethrin 
ED (Cymbush 30 ED), a 4,64 g de La./ha, com o bi- 
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co branco do "bozzle" do pulverizador Electroflyn 
mantido entre fileiras a 10cm acima do ponteiro das 
plantas, com uma fileira por passo, (Fa) Cyperme-
thrin ED (Cymbush 30 ED), a 2,33 g dc i.a./ha, com 
o bico branco do "bozzle" do pulverizador EIec-
troDyn mantido entre fileiras alternadas a 20 cm 
acima do ponteiro das plantas, com duas fileiras tra-
tadas por passo, (173) Deltamethrin Cli (Decis 25 
Cli), a 5,96 g de i.a./ha, aplicado com um pulveriza-
dor costal manual, a uma vazão de 80 litros de calda 
por hectare, e (F 4) testemunha (sem inseticida), tota-
lizando-se oito tratamentos, distribuídos em quatro 
repetições. A vazão do bico branco do "bozzle" uti-
lizado no pulverizador ElectroDyn é de 1,5 mi/min e 
a velocidade do operador foi de 1,20 mis. 

A cultivar de algodão herbáceo (Gossypiwn hir-
sutwn L. raça la4foliwn Hutch.) usada foi a CNPA 
311, plantada no espaçamento de 0,80 m x 0,20 m, 
deixando-se duas plantas por cova após o desbaste, 
que foi realizado aos 25 dias após o plantio. 

O sistema de consórcio foi composto de quatro 
linhas de algodão plantadas entre duas de milho. A 
cultivar de milho (Zea 'nays L.) utilizada foi a Cen-
tralmex, e foi plantada no espaçamento de 1,00 mx 
0,50 m, deixando-se duas plantas por cova após o 
desbaste. A unidade experimental foi composta de 
16 fileiras de algodão e cinco de milho (279 m 2), 
sendo que as oito fileiras centrais foram considera-
das como área útil para algodáo. No sistema de algo-
dão solteiro, a parcela teve as mesmas dimensões 
(18,60 m x 15,00 m) do sistema consorciado e a 
mesma área dtil (oito fileiras centrais). A distância 
utilizada entre parcelas e entre blocos foi de 
10,00 m. As aplicações dos inseticidas foram realiza-
das no momento em que as populações do bicudo-
do-algodoeiro atingiram o nível de controle, isto é, 
10% de botões florais danificados (com orifício de 
oviposição) pelo A. grandis (Ramalho & Jesus 1989). 
As amostragens para a dcterminação dos níveis de 
infestação do A. grandis foram conduzidas a partir 
do surgimento dos primeiros botões florais na cul-
tura até o aparecimento dos primeiros capulhos, a 
intervalos de cinco dias (Ramalho & Jesus 1989). A 
determinação dos níveis de infestação do bicudo-do-
algodoeiro foi feita observando-se 50 botões florais 
de tamanho médio (igual ou maior que 3 mm e me-
nor que 6 mm) localizados na metade superior das 
plantas (Ramalho & Jesus 1988), sendo um botão 
floral por planta tomado ao acaso por parcela e re-
gistrando-se o número de botões florais danificados 
(com orifício de oviposiçáo) pelo A. grandis. 

As percentagens médias de botões florais danifi- 

cados (com orifício de oviposição) pelo bicudo-do-
algodoeiro obtidas durante o período de estudo, 
transformadas em arc.seni%, e produtividade de al-
godão em caroço, foram submetidas a análise de va-
riância e conduzidas as análises das médias pelo teste 
de Tukey, a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As percentagens de botões florais danifica-
dos pelo bicudo-do-algodoeiro, número de 
pulverizações e produtividade de algodão em 
caroço obtidos dos sistemas de algodão soltei-
ro e algodão consorciado com milho, nos anos 
agrícolas de 1986 e 1987, são apresentados 
nas Tabelas 1 e 4, respectivamente. As análi-
ses de varifincia indicaram que para percenta-
gem de botões florais danificados pelo A. 
grandis e produtividade de algodão em caro-
ço, as interações (sistema de plantio x inseti-
cidas) não foram significativas a 5% de pro-
babilidade pelo teste E. Isto indica que o im-
pacto dos inseticidas testados, nas populações 
do bicudo-do-algodoeiro e, conseqüentemente, 
na produtividade de algodão em caroço, inde-
pende do sistema de plantio adotado. Os dados 
obtidos mostraram que Cypermethrin ED 
(Cymbush 30 ED) e Deltamethrin CE (Decis 
25 CE) nas dosagens utilizadas neste estudo 
foram estatisticamente superiores na redução 
de botões florais danificados pelo A. grandis e 
produtividade de algodão em caroço, quando 
comparados à testemunha. Resultados simila-
res foram encontrados por Ramalho & Jesus 
(1986 e 1989), quando trabalhando com Cy-
permethrin ED em algodão solteiro, e Bleicher 
& Almeida (1988a, b), que trabalharam com 
Cypermethiin ED, Deltamethrin UBV e DeI-
tamethrin I9ow, em algodão solteiro. As análi-
ses de variáncia dos dados referentes aos anos 
agrícolas de 1986 e 1987, evidenciaram que o 
sistema de consórcio do algodão herbáceo com 
milho não apresenta impacto significativo na 
redução das populações do A. grandis. 

Os dados apresentados nas Tabelas 2 e 3 
mostraram que no ano agrícola de 1986 os in-
crementos na produtividade de algodão em ca-
roço, devido ao uso de inseticidas, nos siste- 

- 
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TABELA 1. Percentagem média de botões florais danificados pelo bicudo-do-algodoeiro; número 
de pulverizações e produtividade de algodão em caroço nos sistemas de plantio solteiro 
e consorciado com milho. Queimadas, PB, 1986. 

Sistema solteiro Sistema consorciado' 

inseiscida 
Dosagem 
(g Laiha) Botão floral Ptslv. Produt. Botão floral Pulv. Produt. 

danif. (%)' (na) (kg/ha) dm1!. (%)' (n) (kgllsa) 

Cypermethrin (Cysnbush 30 ED) 7.81" 14,30 b 7 547 a - - - 

Cypennethrin (Cymbush 30 ED) 4,64" - - 
- 14.10 b 7 268 a 

Cypennetlsrin (C,nbush 30 ED) 3,9 1420 b 7 473 a ' - - 

Cypesmetlsrin (Cymbuth 30 ED) 2,33" - - 
. 14,90 b 7 231 a 

Deltamethrin (Decis 25 CE) 10, 15,80 b 7 483 a - - - 

Deltaenethrin (Decis 25 CE) 5,96 - -  14,50 b 8 	. 258 a 

Testemunha - 31,90a - 164b 3103a - 85b 

Bico do "bozzle' do pulverizador "ElectroDyn' mantido entre fileiras a 10 cm acima do ponteiro das plantas, com uma fileira tralada por 

passo. 
Bico do bozale" do pulverizador Electroøyn" mantido entre fileiras aitcniadas a 20cm acima do ponteiro das plantas, com duas fileiras lis-

tadas por passo. 
F (bolão floral danificado) (Sistema plantiox inseticida) = 
F otáo floral danificado) (inseticida) = 2 12,69* 
F otão floral danificado) (Sistema de plantio) = 2,81' 
F (produtividade) (Sistema plantio a inseticida) = 1.09' 
F (ProdueMdade) (Inseticida) = 14.45 

Dados transforenados em arc.aen 	para fms de análise estatfstica. Médias orsgsaais são apresentadas. 
Mddias seguidas pela mesma letra na vertical sito diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo Teste de Tukey. 

TABELA 2. Custo de controle, produtividade de algodão em caroço e incremento na produtividade 
obtida com a utilização de inseticidas para o controle do bicudo do algodoeiro, usando-
se a cultivar CNPA 311 no sistema solteiro. Queimadas, FB, 1986. 

Dosagem Pulverização Produtividade 
Incremento na 
produtividade 

Custõ de 
controle Inseticida (g La./ha) (n2) (kglha)t 

(%) (US$/ha) t  

Cypermethrin (Cymbush 30 EU) 7,81" 7 547 a 234 32,84 

Cypermethrin (Cymbush 30 EU) 3,91" 7 473 a 188 16,57 

Deltamethrin (Decis 25 CE) 10,00 7 483 a 195 48,31 

Testemunha - 
- 164 b - - 

Bico do "bozzle" do pulverizador "Electroflyn" mantido entre fileiras a 10 cm acima do ponteiro das 
plantas, com uma fileira tratada por passo. 
Bico do "bozzle" do pulverizador "ElectroDyn" mantido entre fileiras alternadas a 20cm acima do pon-
teiro das plantas, com duas fileiras tratadas por passo. 

* Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 
+ D/H = 138$ 0,70, 1 homem pulveriza 3 ha/dia com pulverizador "ElectroDyn" e 1 ha/dia com pulveriza- 

dor costal manual, 1 "bozzle" (750 ml) de Cypermethrin 30 EU = 2,89 ha (uma fileira tratada por passo) e 
5 ha (duas fileiras tratadas por passo) e custa US$ 12,81; 1 litro de Deltamethrin 25 CE custa US$ 16,08. 

mas de cultivo do algodoeiro solteiro e algo-
doeiro consorciado com milho, variaram de 
188% a 234% e 172% a 215%, respectiva-
mente. Resultados similares foram obtidos pa- 
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ra o ano agrícola de 1987 (Tabelas 5 e 6), com 
incremento na produtividade de 209% a 244% 
e 172% a 215%, para os sistemas de cultivo 
do algodoeiro solteiro e algodoeiro consorcia- 
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TABELA 3. Custo de controle; produtividade dc algodão em caroço e incremento na produtividade 
obtidos com a utilização de inseticidas para o controle do bicudo-do-algodoeiro, usan-
do-se a cultivar de algodão CNPA 311 no sistema consorciado com milho. Queimadas, 
PB, 1986. 

Inseticida Dosagem Pulverização Produtividade Incremento na Custo de 

(g La./ha) (a9) (kglha)* produtividade controle 
(%) (US$/ha)t 

Cypermethrin (Cymbush 30 ED) 4,64" 7 268 a 215 19,60 
Cypermethrin (Cymbush 30 ED) 2,33" 7 231 a 172 10,12 
Deltamethrin (Decis 25 CE) 5,96 8 258 a 204 33,48 
Testemunha - 

- 85 b - - 

Bico do "bozzle" do pulverizador "ElectroDyn" mantido entre fileiras a 10 cm acima do ponteiro das 
plantas, com uma fileira tratada por passo. 
Bico do "bozzle" do pulverizador "ElectroDyn" mantido entre fileiras alternadas a 20cm acima do pon-
teiro das plantas, com duas fileiras tratadas por passo. 

* Médias seguidas pela mesma ktra não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 
+ Dili = US$ 0,70, 1 homem pulveriza 5 ha/dia com pulverizador "ElectroDyn" e 2 ha/dia com pulveriza-

dor costal manual, 1 "bozzle" (750 ml) de Cypennethrín 30 ED = 4,84 ha (uma fileira tratada por passo) e 
= 9,65 ha (duas fileiras tratadas por passo) e custa US$ 12,81; 1 litro de Deltamethrin 25 CE custa US$ 
16,08. 

TABELA 4. Percentagem média de botões florais danificados pelo bicudo-do-algodoeiro; número 
de pulverizações e produtividade de algodão e,m caroço nos sistemas de plantio solteiro 
e consorciado com milho. Queimadas, PB, 1987. 

sistema aolteiro t sistema consorciadot 
- Insetscada Dosagem 

(g LaJha) Botão floral Pulv. Produl. Botão floral Pulv. ProduL 
danif. (%)' (nt) (kg/ha) danif. (%)' (o') (kgiha) 

Cypernanhrin (Cymbush 30 ED) 7.81" 8,24 b 5 857. - - - 

Cypern,ethrin (Cymhush 30 ED) 4,64" - - - 8,43 b 5 471 a 
cypermethri.i (Cytnbush 30 CD) 3.91 12,88 b 7 799. - - - 

cypermettsrin (Cymbush 30 CD) 2,33"' . - - 9,41 b 6 423 a 
Deltanicthrin (Dccix 25 CC) 10,1)) 11,60 b 7 725 a - . - 

Deltamethrin (Decis 25 Cc) 5,96 - - - 11.96 b 7 456a 
Tcatemunha - 26,14 a - 252 b 23,49 a - 137 li 

Bico do borne" do pulverizador Elcctrotayn" mantido entre fileiras a lo em acima do ponteiro das plantas, com uma fileira tratada por 
passo. 
Bico do "bozzle" do pulverizador "ElectroDyn" mantido entre fileiras alternadas a 20cm acima do ponteiro das plantas, com duas fileiras tra-
tadas por passo. 

F (boIão floral danificado) (sistema plantio x inselicida) = 1,89ns  
F (boião floral danificado) (Inseticida) = 87,02* 
F (botão floral danificado) (Sistema de plantio) = 2,97' 
F (produtividade) (Sistema plantio x inseticida) = 1 ,83 
F (Produtividade) (Inseticida) = 74,95 

Dados transformados em arc.senf% pan fma de análise estatística. M6diaa originais são apresentadas. 
+ M&lias seguidas pela mesma letra na vertical não diferem entre siso nível de 5% de probabilidade pelo Teste de Tsskey. 
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TABELA S. Custo de controle, produtividade de algodão em caroço e incremento na produtividade 
obtido com a utilização de inseticidas para o controle do bicudo-do-algodoeiro, utili-
zando-se a cultivar de algodão CNPA 3H no sistema solteiro. Queimadas, PB, 1987. 

Dosagem Pulverização Produtividade Incremento na Custo de 
Inseticida 

(g i.ajha) (n2) (kg/ha)* produtividade controle 
(%) (US$/ha) 

Cypermethrin (Cymbush 30 ED) 7,81" 5 857 a 240 23,46 
Cypermethrin (Cymbush 30 ED) 3,91" 7 799 a 217 16,57 
Deltamethrin (Decis 25 CE) 10,00 7 725 a 188 48,31 
Testemunha - - 252b - - 

Bico do "bozzle" do pulverizador "ElectroDyn" mantido entre fileiras a 10 cm acima do ponteiro das 
piantas, com uma fileira tratada por passo. 
Bico do "bozzle" do pulverizador "Electroüyn" mantido entre fileiras alternadas a 20 cm acima do pon-
teiro das plantas, com duas fileiras tratadas por passo. 

* Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 
+ D/U = US$ 0,70, 1 homem pulveriza 3 ha/dia com pulverizador "ElectroDyn" e 1 ha/dia com pulveriza-

dor costal manual, 1 "bozzle" (750 ml) de Cypermethrin 30 ED = 2,89 ha (uma fileira tratada por passo) e 
= 5 ha (duas fileiras tratadas porpasso) e custa US$ 12,81; 1 litro de Deltarnethrin 25 CE custa 
US$ 16,08. 

TABELA 6. Custo de controle, produtividade de algodão em caroço e incremento na produtividade 
obtido com a utilização de inseticidas para o controle do bicudo-do-algodoeiro, usan-
do-se a cultura do algodão CNPA 3H no sistema consorciado com milho. Queimadas, 
PB, 1987. 

Inseticida Dosagem Pulverização Produtividade Incremento na Custo de 

(g i.a./ha) (a9) (kgIha) 
produtividade controle 

(%) (US$/ha) 

Cypermethrin (Cymbush 30 ED) 4,64" 5 471 a 244 14,00 
Cypermethrin (Cymbush 30 ED) 2,33" 6 423 a 209 8,67 
Deitamethrin (Decis 25 CE) 5,96 7 456 a 233 29,30 
Testemunha - - 137 b - - 

Bico do "bozule" do pulverizador "ElectroDyn" mantido entre fileiras a 10 cm acima do ponteiro das 
plantas, com uma fileira tratada por passo. 
Bico do "bozzle" do pulverizador "ElectroDyn" mantido entre fileiras alternadas a 20cm acima do pon-
teiro das plantas, com duas fileiras tratadas por passo. 

* Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 
+ D/H = US$ 0,70, 1 homem pulveriza 5 ha/dia com pulverizador "ElectroDyn" e 2 ha/dia com pulveriza-

dor costal manual, 1 "bozzle" (750 ml) de Cypermethrin 30 ED = 4,84 ha (uma fileira tratada por passo) e 
9,65 ha (duas fileiras tratadas por passo) e custa US$ 12,81; 1 litro de Deltamethrin 25 CE custa US$ 
16,08. 
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do com milho, respectivamente. As dosagens 
aplicadas e os custos totais com Cypermethrin 
ED (Cymbush 30 ED) para o controle do A. 
grandis foram mais baixos que com Deltame-
thrin CE (Decis 25 CE). O uso de Cyperme-
thrin ED (Cymbush 30 ED) contra a A. gran-
dis, foi reduzido de 7,81 e 4,64 g/ha (uma fi-
leira tratada por passo) para 3,91 e 2,33 g/ha 
(duas fileiras tratadas por passo) nos sistemas 
de cultivo de algodoeiro solteiro e algodoeiro 
consorciado com milho, respectivamente, atra-
vés da mudança na metodologia de aplicação 
do produto químico. Isto representa 50% de 
r&lução do uso de Cypermethrin ED (Cymbu-
sh 30 ED) por hectare. O custo total para o 
controle do bicudo-do-algodoeiro com Cyper-
methrin ED (Cymbush 30 ED) em 1986 (Ta-
belas 2 e 3) foi reduzido de US$ 32,84 (uma 
fileira tratada por passo) para US$ 16,57 (duas 
fileiras tratadas por passo) no sistema de culti-
vo do algodoeiro solteiro, e de US$ 19,60 
(uma fileira tratada por passo) para US$ 10,12 
(duas fileiras tratadas por passo) no sistema de 
cultivo do algodoeiro consorciado com milho. 
Resultados idênticos foram obtidos para o ano 
agrícola de 1987 (Tabelas 5 e 6), em que o 
custo total para o controle do A. grandis foi 
de US$ 23,46 (uma fileira tratada por passo) e 
US$ 16,57 (duas fileiras tratadas por passo) 
no sistema de cultivo do algodoeiro solteiro, e 
de US$ 14,00 (uma fileira tratada por passo) e 
US$ 8,67 (duas fileiras tratadas por passo) no 
sistema de cultivo do algodoeiro consorciado 
com milho. 

A metodologia mais econômica e ecologi-
camente vantajosa de usar Cypermethrin EI) 
(Cymbush 30 El)) para o controle do A. gran-
clis, em sistemas de cultivo do algodoeiro sol-
teiro e algodoeiro consorciado com milho foi 
com o bico do "bozzle" do pulverizador 
ElectroDyn mantido entre fileiras alternadas a 
20 cm acima do ponteiro das plantas, isto é, 
com duas fileiras tratadas por passo. Estes da-
dos mostraram que o custo de controle do bi-
cudo-do-algodoeiro pode ser reduzido através 
da mudança do método de uso do produto 
químico. 

Van den Bosch & Stem (1962) afirmaram 
que dosagens baixas de inseticidas podem au-
mentar a seletividade dos produtos químicos 
através da redução de danos aos parasitóides e 
predadores. A redução do uso de inseticidas e 
acaricidas, no ecossistema de uma cultura, 
contribui significativamente para retardar o 
ganho de resistência das pragas aos produtos 
químicos e promover o desenvolvimento de 
resistência dos predadores (Tabashnik 1986). 
Resíduos tóxicos deixados pelos piretróides 
nos frutos e em outras partes das plantas são 
em quantidade bem menores, quando compa-
rados a outros tradicionais inseticidas (Agni-
hotri et aI. 1980, 1983, Jain et aI. 1983). Isto 
deve-se ao fato de que a sua utilização na 
agricultura é em baixas quantidades (de 12,5 a 
100 g/ha), e que os piretróides estão sujeitos a 
rápidas perdas por fotodegradação e volatili-
zação (Agnihotri et ai. 1986). 

Então, considerando-se estas infonxiações, e 
que no presente estudo: (a) as dosagens utili-
zadas de Cypermethrin ED (algodoeiro soltei-
ro: 7,81 g e 3,91 glha e algodoeiro consorcia-
do com milho: 4,64 g e 2,33 glha) e Deltame-
thrin CE (algodoeiro solteiro: 10,00 glha e al-
godoeiro consorciado com milho: 5,96 g/ha) 
por hectare foram baixas e com eficiência 
contra o A. grandis, (b) as aplicações dos pi-
retróides foram dirigidas para a cultura do al-
godoeiro e realizadas quando as populações 
do A. grandis atingiram o nível de controle, 
isto é, 10% de botões florais danificados (com 
orifício de oviposição) pelo bicudo-do-algo. 
doeiro, e (c) a aplicação de Cypermethrin EI) 
foi feita com o pulverizador ElectroDyn, que 
produz gotas pequenas, eletricamente carrega-
das e atraIdas pelas plantas do algodoeiro 

(Smith 1986), acredita-se que os piretróides 

Cypermethrin ED e Deltamethrin CE, nas do-

sagens estudadas podem ser utilizados no sis-

tema de cultivo do algodoeiro consorciado 

com milho, sem problemas da presença de re-
síduos tóxicos destes inseticidas na cultura do 
milho, em quantidades que comprometam a 
saúde humana. 
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CONCLUSÕES 

1. Cypennethrin ED (Cymbush 30 ED) e 
Deltaxnethrin CE (Decis 25 CE), nas dosagens 
testadas são eficientes contra o A. grandis, 
nos sistemas de cultivo do algodoeiro herbá-
ceo e do algodoeiro herbáceo consorciado com 
milho, e contribuem para um aumento signifi-
cativo da produtividade de algodão em caroço. 

2. A eficiência de Cypermethrin ED 
(Cymbush 30 ED) e Deltamethrin CE (Decis 
25 CE) nas dosagens testadas contra o A. 
grandis não é afetada pelo sistema de plantio 
(algodoeiro herbáceo solteiro e algodoeiro 

'herbáceo consorciado cõm milho. 
3. O consórcio do algodoeiro herbáceo com 

milho não afeta as populações do bicudo-do-
algodoeiro. 

4. A metodologia da aplicação de Cyper-
methrin ED (Cymbush 30 ED) contra o A. 
grandis, com o bico do "bozzle" do pulveri-
zador ElectroDyn mantido entre fileiras alter-
nadas a 20 cm acima do ponteiro das plantas, 
isto é, com duas fileiras tratadas por passo, é 
uma tecnologia econômica, ecológica e so-
cialmente vantajosa que pode ser utilizada nos 
sistemas de cultivo do algodoeiro herbáceo 
solteiro e do algodoeiro herbáceo consorciado 
com milho. 
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